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Arquivos

 O que é um arquivo?
Unidade lógica de informação produzida por processos

Pode ser visto como um espaço de endereçamento 
(em disco)

Texto (.txt, .doc, …)

Imagem (.tiff, .jpeg, .gif,…)

Planilha (.xls, .csv, .txt)
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Arquivos
 Quais são algumas características desejáveis de 

arquivos (em geral)? Algumas das principais:
Persistência: conteúdo precisa ser mantido mesmo quando o 

computador é desligado, isto é, preciso ser armazenado em 
um dispositivo de memória não volátil (memória 
secundária), normalmente o disco

Concorrência: múltiplos processos devem poder acessar o 
mesmo arquivo simultaneamente

Capacidade de armazenamento: quero armazenar uma grande 
quantidade de informação, maior do que a capacidade da 
memória principal (às vezes até mesmo para um ÚNICO 
arquivo!)

uais tipos de arquivos costumam ser grandes assim? Arquivos de 
DADOS, como planilhas (conjunto de registros – linhas, cada 
registro com seus campos).
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Arquivos
 Nas próximas aulas veremos como esses arquivos 

(conjunto de registros) são organizados no disco, 
pensando na viabilização de:
– Leitura sequencial e aleatória

– Alteração de registros

– Inserção de registros

– Exclusão de registros

Tudo isso lembrando que o arquivo tem que passar pela 
memória principal (ou seja, sua organização em disco tem 
que ser compatível com a estrutura da memória principal). 

 Ligação direta com as disciplinas de Sistemas 
Operacionais e Banco de Dados
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Estrutura interna de arquivos de 
dados

 Muitos arquivos de dados são uma lista de dados, 
cada um podendo conter vários campos

 Ex: linhas de uma tabela, seja de uma planilha, de um .csv, 
de uma tabela de banco de dados, ...

 Cada dado normalmente tem uma chave, pela qual é 
possível realizar operações de busca e ordenação

 Chamaremos cada dado (contendo a chave e demais 
campos) de registro

 Como separar os campos? Como separar os 
registros?
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Gasto de espaço para cada campo (vale a pena ou não dependendo da variabilidade 
do tamanho dos campos

Complica o cálculo da posição de um dado campo



19



20



21



22



23



24

27M



25

00 27 52



26



27

Cabeçalho de arquivos

 Cabeçalho do arquivo (descritor) pode conter 
informações como:

 Descrição dos formatos dos campos de um registro
 Códigos de tipos de registros para registros de 

tamanho variável
 Data de criação e atualização

Permite definição de padrões (ex: pdf, tiff, jpg) e facilita 
conversão entre padrões
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Armazenamento não volátil
de arquivos

● Quando estamos falando em arquivo, normalmente estamos 
falando em armazenamento em memória SECUNDÁRIA

● Memória secundária:
• HD

• Disquetes

• CD-ROM

• DVD

• Pen-drives

• Chips de memória

• Fita magnética

• ...
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Memória primária x secundária

(TANEMBAUM & BOS, 2015)

Mem. volátil

Mem. secundária
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ENTÃO POR QUE USAR MEMÓRIA PRIMÁRIA???
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POR QUE ESSA DIFERENÇA?

VAMOS ENTENDER COMO SE DÁ A LEITURA DE UM DADO NO HD...



34

HD – Hard Disk (em contraposição 
às demais mídias da época)
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HD – Hard Disk (em contraposição 
às demais mídias da época)
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(TANEMBAUM & BOS, 2015)

Estrutura de um HD

pratos
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O você acha que o computador deve fazer 
para ler algum dado do HD?

A divisão de uma trilha em setores é definida pelo 
disco, e não pode ser mudada.
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O você acha que o computador deve fazer 
para ler algum dado do HD?

1) Identifica em que setor/trilha/superfície está 
a informação

2) Movimenta o braço de leitura para o cilindro 
correto (para poder acessa a trilha correta)

3) Rotaciona o prato para posicionar a cabeça 
de leitura sobre o setor correto

4) Faz a leitura de um certo nr de bytes 



40

O você acha que o computador deve fazer 
para ler algum dado do HD?
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Passos 2 e 3 (chamados SEEK) são 
mecânicos! Por isso demora tanto!
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Observação: Acesso sequencial x 
acesso aleatório (ou randômico ou direto) – 

com relação ao DISPOSITIVO 
  Apesar do custo de um seek, o acesso é direto, 

pois não é necessário ler dados anteriores
 Também chamado de acesso aleatório ou 

randômico

  Em contraposição, fitas demandam acesso 
sequencial, ou seja, é preciso passar por todo o 
trecho de fita anterior ao que contém o dado 
desejado  
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Quanto mais seeks, mais cara a 
leitura

Os arquivos não são estáticos, por isso
podem não estar armazenados de forma 
contígua pelo disco

→ tem que armazenar pedaços dos arquivos
nos setores (mais ou menos como se fosse
 uma lista ligada)

O tempo de acesso a uma informação,
na prática, depende:

-  da distribuição dos dados de um 
           arquivo pelo disco
       -  da tecnologia
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Como calcular tempo de acesso

● Se acesso a disco é caro e queremos escolher estruturas de dados que 
diminuam o tempo de acesso, precisamos poder calcular (ou estimar) o 
tempo de acesso  de uma forma não muito complicada, pelo menos:

- independente da distribuição  e localização do arquivo em disco

- independente da tecnologia

● Para simplificar os cálculos, podemos fazer a seguinte aproximação (pior 
caso): 

- considera-se que é necessário um seek por “pedaço” de arquivo a ser lido:

   1) considerando que eu não preciso ler o arquivo inteiro em um dado instante, pois 
posso estar interessado em apenas um “pedaço” 

   2) como há outros processos sendo executados, quando eu quiser ler outro “pedaço” 
do meu arquivo a cabeça de leitura do disco pode não estar no mesmo lugar onde 
parou a última leitura desse meu arquivo 

- tempo de acesso total = nr de acessos (seeks) * tempo de um acesso
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do meu arquivo a cabeça de leitura do disco pode não estar no mesmo lugar onde 
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- tempo de acesso total = nr de acessos (seeks) * tempo de um acesso

De que tamanho tem que ser esse pedaço? 
Pode ser um byte? E se meu programa quiser ler um byte de cada vez?
E quando eu leio um “pedaço”, armazeno onde essa informação?



46

Paginação
● Disco é grande, mas o acesso é lento
● Fazer várias pequenas leituras no disco tornaria os programas 

inviáveis…
● Solução: ler um “pedaço” razoável do disco, trazer para a memória 

principal, processá-la lá conforme necessário, se for salvar 
reescrever o pedaço todo no disco novamente

● Ou seja, tenho um subconjunto do meu disco em memória principal 
● O conteúdo desse “pedaço”, contendo x setores (x um número 

inteiro), será virtualmente chamado de “página”, e será armazenado 
fisicamente em um “pedaço” da memória chamado de “moldura de 
página”

● O tamanho de uma página (que é igual ao tamanho de uma moldura 
de página) é definida pelo Sistema Operacional (SO) durante a 
formatação do disco, e não pode ser alterada dinamicamente.  
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Memória virtual

● O Sistema Operacional (SO) gerencia se a 
informação (ou seja, a página que contém 
informação) já está em memória

• Se não estiver, precisa carregá-la (em uma moldura de 
página, ie, trecho que memória principal destinado a 
armazenar uma “página” - ou bloco - do disco)

• Se não tiver moldura disponível, precisa descarregar 
alguma no disco antes 

● Com isso os programas podem endereçar todo o 
disco como se ele estivesse em memória principal 
(memória virtual)
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https://www.cs.uic.edu/~jbell/CourseNotes/OperatingSystems/9_VirtualMemory.html

páginas molduras 
de 

páginas blocos
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https://www.cs.uic.edu/~jbell/CourseNotes/OperatingSystems/9_VirtualMemory.html

Como ocorre esse mapeamento?
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Memória virtual – mapeamento de 
endereços

Seja  N o espaço de endereçamento (lógico – 
tudo o que eu quero endereçar) e M o espaço 
de memória principal (física)
f : N → M   é um mapeamento podendo N >> M 

Como fazer esse mapeamento de endereço lógico 
(do programa) a um endereço físico da memória 
principal?
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Memória virtual – mapeamento de 
endereços

Lembrando que pode |N| >> |M|

Um endereço de N (lógico, virtual): parte dos bits é o número da 
página (p) e a outra parte é a posição (offset) dentro da página (b)
Lembrando que pode haver tantas páginas quanto forem necessárias para 

cobrir N 

Tabela de Páginas: se a página de número p estiver na memória 
principal, a p-ésima entrada da Tabela de Páginas contém o 
endereço da moldura p' (na memória principal) que contém a 
página p

Isto é, um endereço  n pertencente a N é pb (p concatenado com b) e 
o mapeamento f é:
f(n) = f(pb) = PageTable[p] + b = p' + b
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Memória virtual – mapeamento de 
endereços

Página p (residente 
  na moldura presente
no  endereço p’ da

  memória física)
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